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O ENSINO
se de um estu�o .simples. io.tuitivo, I { SYM PATH I,('ftclaro e harmónico. DepOIS, essa ",lot

cadeira é regida d'uma maneira ,...-

XII I ininteligente,'
sem cuidado' algum.1 Outra� terao mais belleza,

Emfim, a geografía commercial, Mas nao ha que� a eguale
- O que tenho dito das sciencias conjunto de noções tão importan.

Na graça e na smgelesa.
chamadas experimentaes aplica-se te pâra a escóla moderna, em vez

ao estudo da Geografia, essa vas- de se constituir num .ramo de co­

ta sciencia em que se estuda a nhecimentos benéficos e de princi­
Terra como elemento constitutivo pios que ilumin-assem e esclareces­
dos fenómenos astronómicos, e co- sem, tem-se tornado em Portugal,
mo séde de phenomenes cosmoló- nas poucas escólas onde é estuda­

gicos. biológicos e sociaes. Pren- do, um fautor de degeneração in­
de-se pois este importantissirno telectual, pois em vêz de pôr em

estudo á Astronomia, á Física, á confronto experimental, a mesolo

Biologia e á Sociologia. E' um dos gia, a fauna. a flora e a actividade
mais complexos e mais interessan- humana de cada região do globo,
tes. sob o ponto de vista' social, tem

No emtanto o estudo da Geo- unicamente visado a pôr em con­

grafía nos nossos licêus tem toma- fronto a vila A e a vila B sob o

do até aqui um caracter absoluta- ponto de vista do nabo.
mente descriptive, e portanto qua- E' natural que ÇlS nossos sabios
si inutil, e mesmo pernicioso, favo- vejam neste ensino deprimente uma

recendo a memória em detrimento utilidade incomparável, ernquanto
da intelegencia. Conhecemos pro- nós vemos nelle unicamente a es­

fessôrzinho de geografía, d'aquêles tupidez d'um methode aplicado
que são deputados e fazem recei- segundo um processo mais estupi­
ta, que obrigam os seus alunos a do ainda. Eu entendo que este en­

ter decoradas a superficie e popu- sino é o mais deplorável, o mais

Iação de todos os países do mun- deshurnano, o mais nefasto.

do, o que é estupendo, na sua si- A Geografía devia sêr um campo
gnificação pedagógica e moral. de comprovações e um campo de

Sçavoir par cœur n'est pas sçavoir, previsões. Um campo de compro­
já o disse Montaigne na sua frase vações, vendo como as leis da me­

tão profundamente filosófica. Isto é: sologia, da climatologia e da so­

um coniuncto de factos só toma a ciologia, se confirrnarn nesse vasto

importancia do saber quando se pó- laboratório experimental da Geo
de tornar a nórma d'uma série de grafía. Um campo de previsões,
pensamentos ou a inspiradôra duma estabelecendo principios scientifi
série de acções. Tudo o mais é cos,- factos d'ordern geral, que ins­
fantasismo intelectual, é onanismo pirassem aplicações de ordem p�r­
cerebral, é fantasmagoria sem va- ticular, des envoi vendo o comrner

lôr. cio, a industria e a agriculture.
Ora o estudo da Geografía pó. Este seria o estudo da Geogra-

de simplificar-se, amenizar-se e so- fía, considerado sob o pomo de

cialisar-se, vista social e humano, com intuito

Simplicar-se-hia, não circums- nacional, com um alcance filosófi­
tanciando tanto as narracões de co. Por elle se veria como os sê­

paízes sem importancia �acional res, como o homem, como a pro­
ou geral, corno o Afghanistão, o pria civilisação, são um producto
Belutchistão, etc. do meio, fatalmente ligados a elle,

Amenizar-se-hia, dando noções em dependencia intima e estreita
de flora fauna e costumes dos com elle.

dífere:Jt�s povo;, transformando o A Geografía, é.o estudo da Ter­

descriptive abstracto, môrto, a enu- ra, a grande pa�na cor;nmum. Tor­
rneracão de simbolos e nômes em na-se necessário fortificer- bem o

'narrativo cheio de vida em factos seu ensino, pâra que sejamos bons

humanos movendo se 'como entes- patriotas, isto é, bons cidadãos.

vivos.
' E estudá-la, não no número de

E socializar-se-hia, dando noções
habitantes de �ada cida�e e no nú­

de Geografía industrial e cómmer- mero de espe�les botanicas �� c�­
cial, e de Mesologia, mostrando as

da flora especial, !!las no equilíbrio
relações profundas que ligam as

- das sua� forças Vivas, ,na grande
sociedades aos theatros em que

harmonia dos �eus fenomenos, n.a
ellas nasceram e estão evoluindo. f?�mos..a solidariedade das suas er-

No Instiruto Industrial estuda-se vilisações.
Geografía commercial mas na mais
lamentável, namais perniciosa das

condições. Nenhum méthodo na ex­

posição, nenhuma ordem no ensino.
nenhuma sucessão lógica dos fa­
ctos. Diz-se que a abóbara dá em

tal sitio. emquanto a ervilha pros­
péra exhuberantemente em talou­
tro, mas não se sabe se em virtu
de d'algum milagre, ou se em vir­
tude d'algum designio de Deus,
mais amigo de abóboras do que
de ervilhas. De maneira que assim
o estudo perde todo o incanto e

toda a utilidade que elle podia ter:

desaparecendo as relacões causaes
das coisas, o estudo pêrde em sim­
plicidade e destrui todo o beneti­
cio
N'essa escóla estudam-se as pro

ducções mais insignificantes de to­
dos os paízes do mundo; mas tudo
isso sem a consideração do elima,
num ísolamento completo do meio,
d� _:itlJação geográphica, das con­

_dlçoes ,ethnológicas. E5tuda·se a

Industria de cada pôvo, os ramos
do trabalho mais progressivos d'uma
nação, mas sem a minima noção
da ,ethnologia de raça e da meso­

)ogla do país, que nos dessem de­
duções seguras, tornando-se a ba-

Raul Proença.

Os srs. João Rogado de Olivei­
ra Leitão e João Ignacio Palermo
de Oliveira, respectivamente coro­

nel e capitão reformados do ultra·
mar, vão requerer a sua magesta­
de que sejam extensivos ao exerci­
to colonial os soldos recentemente

decretados para o exercito do rei­
no.

A andar é tale 'Iu'1ll
Uma andorinha poisando,
De mansinho, num beiral. ..

Um encanto! e então quando
Ella nos fala? Que lindol
A bocea é um favo brando ...

Vae lhe a voz d' ella saindo
Como um rr.el que se entornass e,
Como um mel que vae caindo ...

Que linda boca! Ella nasce

Como um botão entre rosas,
As duas .rosas da face ...

As macieiras formosas,
Florindo o ar em redor,
Não são mais lindas e airosas.

o seio é todo frescor,
Sob a batinha singelà
Já em fructo, e ainda em flor ...

Outra ahi 'lue haja mais bella,
_ (Isso á difficil , •• mas vál)
Que venha pôr-se ao pé d'ella!

Só o geitinho que dá
.

Aos olhos, sorrindo á 'gente!
Ha maior graça? Não ha.

Pois e esse modo contente

Como ella engana um desgosto?
Ha lá outra que o apresente?

Tem uma sarda no rosto

Que é uma nuvem doirada
Num lindó ceo de s.ol-posto, .•

E é tão modesta, coitada!
Uma rolinha que passa,
Do ninho ha pouco voada, ..

Luz, aroma, que esvoaça,
Mais que a graça da bellesa,
Tem a bellesa da graça ...

D'urn não sei quê de tristeza
E de alegría, se tece

,

O encanto que a embellesa ..•

E toda a aldeia a conhece
Pia Maria, entre as Marias,
Como se outras não houvesse.

E aqui Ine correm os dias
Como um ribeiro sósinho
A cantar por serranias.

Aqui lhe correm mansinho,
En tre sorrisos e amores,

'

Como corre um ribeirinho
o DIER£LDO é «) jOl'nal

algarvio mais barato e de
maior circulação.

Entre pedrinhas e fíôres ...

FESTAS NA FUlETA Bernardo de Passos.

Hoje e amanhã realisarn-se na

Fuzeta as festas a Nossa Senhora
do Carmo, havendo bilhetes de ida
e volta a preços reduzidos das es­

tações abaixo designadas para a

d'aquella localidade.
Os preGos são, em 2.a e 3.a clas­

se: Faro, 350 e 260; Marim e Bias,
160 e 120; Livramento e Luz, 120

e 99; Tavira, 220 e 140; Concei­

ção, 320 e 230; Santa Rltta e Ca­
cella, 430 e 320; Castro Marim,
530 e 380; Monte Gordo e Villa

Real, 620 e 450.
Haverá um comboio especial no

dia 8, que parte da Fuzeta á I

hora da manhã e chega a Faro 50
minutos depois.
Este comboio pode ser aprovei'

tado pelos forasteiros de Olhão,
Faro, etc" que vierem no domin­

go e queiram recolher n'essa mes­

ma noite. A's festas assiste a phi­
larmonica Namarraes, d'esta cidade.

--

RIBEIRO DE CARVALHO
Passa hoje o anniversario nata­

licio do nosso presado cam arada
de redação Ribeiro de' Carvalho,
o brilhante poeta do Dolores e do
Terra de Portugal.
Abraçamol-o cardealmente, de­

sejando lhe ainda muitos annos no

mesmo trilho de venturas e de

triumph os.

AUGMENTO DE SOLDO

Oh! Como é triste a canção do'
luar! Oh! Como é triste! ...
Nas horas tranquillas, termina­

dos os rumores do trabalho, quan·
do os campos parecem dormir e o

caio dos muros alveja como suda­
rio de mortos, e o firmamento é
de um azul brilhante, lembrando
esplendida colcha de setim em que
luzentissimas, Sf! destacassem a lua
e as estrellas, quando, nas arvo­

res solitarias, as folhas rumorejam
preces, se o acaso nos tem condu­
zido para os sitias alpestres, dis­
tantes dos povoados-então e só

então, naquella suave. tranquillida­
dade da Natureza é que bem po­
demos comprehender a triste can-

cão do luar.
.

,

Invisiveis Sylphos, segredando
arnôres volteiam no ar. Dos cali­
ces das flôres adormecidas evolarn­
se mil etfluvios capitosos, e o nos­

so espirita é como que um enorme

quadro negro sobre o qual a Sau
dade-a encantadora feiticeira das
almas, vem traçar em extranhos
caracteres de oiro e prata, as lern­
brancas do Passado.

Alii, naquelle quadro magico,
sob a sua mysreriosa influencia ,

revivem idyllios-em scenss re­

pletas de luz e de vida onde ha
sonorosissimos trillos de aves e

ballatas feitas de beijos ...
Mas são tudo notas dispersas

da grande canção do luar ...

Depois, n'urna transição subtilis­
sima, o quadro" symbolico- gra·
dualmente augmentado - occupa
todo o nosso horisonte. D'elle par­
ticipa e n'elle vive o nosso espi­
rita.
E' então que, todas' as coisas,

animadas po: forças occultas, ex­

teriorisam e testemunham os mil

segredos que o Acaso lhe con­

âou .•.
Conta a velha arvore do cami­

nho-a triste arvore soli taria e es­

galhada-a cujos ramos mais altos
a seiva só a muito custo ascende,
as aventuras matinaes das alegres
revoadas de passarinhos que, sobre
os seus galhos forrados de musgo,
teem vindo noivar- .•.
Narra, cheia de horror, a subli­

midade dos temporàes, em que,
sob a rija nortada, viu as nuvens

fenderem-se, vomitando faiscas que,
impiedosas, a vieram ferir, e ás
suas irmãs, dispersas pela campi.
na ...

Descreve o esplendor das ma­

drugadas e o melancholisante ef­
feitos dos poentes ...
Contam as pedras esverdinhadas

e as terras resequidas, coroadas
aqui e além por moitões de cardos

que irrompem triumphantes do só­
lo arido, as pegadas de quantos as

teem calcado ...
Muito rubras, as papo;¡]as, reci­

tam cheias de pejo, o fim triste-a
morte escura-de uma das suas

queridas irmãs, colhida, num en- Foi promovida á I.' classe a pro­
tardecer de outono, por um poeta fessora de Odesseixe (Aljesur), sr.a
enamorado para enfeitar o cabello D. Elisa Marla e á 2.a classe o pro­
da Musa que o inspirava.. . fessor do Pereiro (Alcoutim) sr.

Mas estas extranhas commoções Silvestre Martins Corvo.
da Natureza, tsta singularissima -Foram concedidas as permu­
revivescencia de factos que passa- tas requeridas pelas professoras
ram, sÓ á luz do luar se realisa. sr.a D. Adelaide Emilia do Cora­
São mysterios a gue a noite é pro- ção de Jesus Meleças, da �scodlaepicia e que só as estrellas podem do sexo feminmo da freguezia
rurejar com o seu orvalho lumina- Nossa Senhora da Encarnação de

so.. . Villa Real de Santo Antonio e D.

............................ , I Isabel Neves Centeno, da escola
Hontem, passei na estrada .•• I de S. Salv�dor de Alcoutim.

·A CANCÁO DO LUAR
fi' Senhora ac }Ylanlc fisul

Nada morre no mundo. O'movimento
Transforma-se em calor, em som, em luz;
Eterna é a materia; e um só momento

Outro, já do passado, reproduz.

De Barlrina-Trad de F, C.

Terreno e vegetação pareciam en­

voltas n'urna fínissima poeira de

prata ...
Junto da velha arvore solitaria,

detive me uns instantes ...
E' que, em vagos rumores, jul­

guei ouvir, como n'um echo, a ar­

gentina resonancia das tuas garga­
lhadas e um brando ciciar de bei-
JOs. -.
Tão forte foi a illusão que che­

guei a imaginar que, d'entre as

moitas, ia surgir e teu gentilissimo
vulto, todo aureolado de luz ...
Pobre de mim! Nenhum rumôr

veio perturbar o silencio da noite
e, deslumbrado pela esperança de,
realmente te contemplar, o meu

espirito perdêra a preciosa facul­
dade de ouvir a subtilissima vibra­
cão das coisas ...
Era apenas íllusãol Uma sim­

ples revivescencia do' Passado co­

mo tantas outras ... Era a subti­
lissima canção nocturna, de cuja
influencia eu não soubéra livrar-
me ...

Terras, pedras, arvores e fleres
sob o influxo da Saudade, e sob o

docel de esplendido azul do firma­

mento, entoavam a triste canção
do luar".
Canção que eu não podia ouvir

mas cujos sons vinham irnpressio­
nar meus sentidos demudados em

poemas de forma e de côr, de luz
e de sombra que ante meus olhos
se desenrolavam sob a algida cla­
ridade da lua - ..

\ Então, seguindo meu caminho,
ern meu intimo, repeti:
A cancão do luar! ... Oh! Como

é tristet.. .. Oh! Como é triste.

Faro, 3.° 190í.
LYSTER FRANCO.
-

ESTRADAS
Vão-se iniciar grandes repara·

cões nas estradas d'esta provincia,
�egundo annuncios que lemos.
E' de esperar que os dignos em­

pregados publicas que tiverem de

superintender em raes serviços ve­

larão por que sejam, por parte dos

empreiteiros, cumpridas as .con­
dições dos contractos respecnvos.
Ha annos, as grandes reparações

gue vimos effectuar em certa parte
do Algarve eram de molde a pro­
vocar indignação ou lastima.
A pedra, de britada só tinha o

nome; em boa parte colhida nos

leitos seccos das ribeiras ou então
de dimensões enormes, mal cylin­
drada, desagregava-se ao pezo dos

vehiculos, com facilidade extrema.

D'esta fórma, ao cabo de pou·
cos mezes, as estradas encontra­
vam-se, pelo menos, como antes

das reparações. Custava realmente
ver tanta 'incurIa n'um ramo de

serviço publico de tão faci! vigilan­
cia.
__,"'01---

Caminhos de Ferro
Desde I de Janeiro a 30 de mar­

co do corrente anno o rendimento
das linhas do sul e sueste foi de

271 :007':f/J9 IO réis, mais 33:597':f/J 187
réis de que em' egual periodo do
anno anterior.

---
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CARTA DE LISBOA«O HERALDO» EM PARIS
MISTRAL

Alvoradas d'amor
.fi jJapfísfa çO"les

e .fi/varo JudiceConhecem, decerto, a linda his­
toria de Mireille, a Julieta da Pro­
vença, os seus amores cem o bom'
Vicente, _a opposição do pae, ho­
mem duro de alma e rico de bens,
o casto idyllic dos namorado e a

promessa de Mireille de ir á capel­
la de Nossa Senhora, sita no alto
da montanha, afim de pedir-lhe
protecção para os seus amores. Ao Ahoradas d'amor, (J perfumes dispersos,
regressar, o sol ardente mata·a nos Que, perdidos, viveis em nossos corações,

braços de Vicente, emquanto o pae Sois vós ainda quem inspira tantos vimos,
arrependido lamenta a sua injusta Quem dum sorriso faz um livro de illusões •.•

calera, causa de tanta desgraça.
I

TI' h d
- . Em effluvios de luz e ondas de harmonia,

a e a synt ese o poema vlrgl- Espalhai pelo mundo esse manto bendito;
liano que deu fama a Frederico Qne todo o labio cante um bymno de alegría,
Mistral. Os seus outros livros, Ca· Que toda .a alma sinta a an-cia do Infinito.

lenâal, um pescador de Marselha, I

que para agradar á noiva se torna Quo o vosso rexplendor deixe um enorme rastro,

heroe; O Poema do Rhodano, ecloga
E o vosso brilho cegue o nosso triste olhar,
Como se á terra Deus 'nos enviasse um astro,

dedicada á terra de Provença, aos Para nos ensinar como se deve amar I
seus valles e rios; a Rainha Joanna,
tragedia em cinco actos, e as Ilhas Amar e sempre amar!. •. santa religião,
de Ouro, não augmentaram nem di- 'Onde.a alma communga em celestes desejos;
minuiram a gloria do vate.

Se fa! para o amor que existe o coração,

O poema de Mireille symbolisa
Se fOI para o amor que se fizeram beijos .••

toda a Provença, pela fé mystica,
pela paixão sorridente e rnelancho­
Iica, pelo amor infinito á terra, que
brota do livro, n'uma fonte de poe­
sia nobre, entre espigas e canções,
danças e devaneies.
Frederico Mistral acaba de pu­

blicar o primeiro volume das suas

éÃ1emorias, que todos aguardavam
com impaciencia. 'Duas coisas sur

prehendern, ao folhear aquellas pa­
ginas: em primeiro lagar, é que um

homem celebre publique as memo­

rias em vida e não as legue aos

herdeiros; em segundo logar, que
essas memorias não constituam um

foco de desafogos posthumos, nem
de amarg'ls opmiões sobre os ho­
mens e as coisas. Só lembra ac­

ções nobres e pessoas queridas, nem
o 'odio, nem o rancor lhe habitam
na alma. Esqueceu as offensas e

perdoou aos inimigos. Só crescem

no seu horto rosas e jasmins. Só
um perfume piedoso se evola da
cassoleta das suas recordacões, e

no seu passado só voam as mari­
po�as azuaes, manchadas de esme­

raídas eouro.

Mistral teve os primeiros pre­
mios na escola. Como pôde o es­

tudante, destinado, á aridez dos

codigos e á frialdade das leis, vol­
ver o espirit� para a poesia e pa­
ra os devaneios? Essas antitheses
entre a profissão e o temperamen
to são muito frequenres. De re­

gresso á aldeia, Mistral fechou os

diplomas n'um velho armario e

entregou-se á santa linguagem das
rimas. Vagueando pelos campos,
o poeta despertava pouco a pouco,
e os versos cantavam. Os paes não
lhe contrariaram a inclinação, con

siderando talvez que a poesia era

urna fórrna dos estudos uuiversita­
rios e, como rr'aquelle lar se respi­
rava uma atrnosphera patriarchal
e arnavel, todos respeitavam os so­

nhos do poeta.
O que acho extraordinario e

unico e a pouca influencia exercida
em Mistral por Paris. Esta cidade
voluptuosa a todos attrae e seduz,
t?d�s os e.scr�ptores jovens da pro·
vmcra aqUl veem queimar as azas

e morrer, ás vezes, tristes e inu­
teis, perseguindo phantasmas, se­

pultados na mediocridade ou en­

tregues aos abraços da musa ver­

de: o absintho. Pelo contrario, pa­
ra o autor de Mireille, Paris não

e�iste. As vezes que aqui 'tem

VIndo, pouco se tem demorado,
como se viesse fazer uma visita a

uma bella e rica estrangeira de
formosura pedida e perigosa.
E é esse amor infinito á terra'

natal, � ess� doce paixão eterna·

Il?ente Juveml, pela aldeia, que o

V_lU nascer, que dá áquellas memo·
rIas um cunho original cheio de
encantos. ,

Quem faria o que faz Mistral?
Ficar na casinha materna, n'um
campo solitario, como' a perpetua
recordação dos seus queridos de·
functos, compondo bellas estro·

phes, sonhando, devaneando até á
hora da morte, longe do mundo,
dos estranhos e dos malvados,
alegre e feliz!
Bella vida a do pae de Mireille:

grande poeta e grande homem de
bem. A que mais s'e póde aspi·

.

�rar .•••.

Pedro Cesar Dominici.

Alvoradas d'amor, ambicionado cofre, •

Onde a sorrir se guarda a flor duma illusão,
Sois a essencia subtil que dentro de nós soffre,
Sois a fonte ideal da nossa aspiração •••

Alvoradas d'amor, ó secreto misterio,
Duma noite estrellada aonde a luz vagueia,
Num beijo illuminai todo o espaço siderio,
Como um raio caldo, além, da Lua-Cheia ..•

Até mesmo ao Solfrer, indomavel giganta,
Que em desespero quebra os mais robustos lacas
Ligai-o com vigor ao vosso olhar amante,

.'

Prendei-o para sempre em cadeias de abraços.

Uni no mesmo sonbo a natureza inteira
Os homens, animais, tudo quanto viceja;
Que o lirio ame a rosa... esperança fagueira,
Que no mundo se encontre uma unica igreja.

E levado assim, por caminho seguro,
Para a Verdade eterna e d'estranhn fulgor,
Sereno o coração, olbemos o futuro.
E benditas sejais, alvoradas d'amor I .•.

Tavira, 1-4-907.

Jayme Cunha.
---

LYCIW DE FARO

O professor d'este lyceu sr. Jo­
sé Judice dos Santos foi auctorisa­
do a fazer-se substituir pelo seu

collega do mesmo lyceu, sr. Men­
des Cabeçadas, na direcção da La
turma da 2.a classe.
-_--

OBRAS PUBLICAS
Acaba de ser transferido para a

direcção das obras publicas do dis­
tricto de Faro o sr. Francisco Ma­
noel do Nascimento, que ha nou­

cos dias havia sido promovido a

chefe de conservação para a direc­
cão de E vora,
,

Consta-nos que-o St. Nascimen­
to virá preencher a vaga existente
na secção de Tavira desde a pas­
sagem á inactividade do chefe de
conservação sr. Joaquim Alexandre
da Fonseca Neves.
-O sr. Jordão Hermenegildo

França, chefe de conservação na

direccão das obras publicas de Fa­
ro, fo'¡ transferido para a de Eva­
ra.
---

BERNARDO DE PASSOS
Na quarta feira tivemos o prazer

de abraçar n'esta redacção o nos­
SD particular amigo Bernardo de
Passos, sentimental poeta do Adeus
e do Grão de Trigo.

DI Helena Teixeira o'Azeveoo
Pinto Ri�eiro

AGn�D!CIMmNtC
Matheus Teixeira d'Azevedo,

Maria Luiza Marques d'Azevedo,
José de Magalhães Pinto Ribeiro,
José Mar�a Marques, José Fran­
cisco Teixeira d'Azevedo, Matheus
Marques Teixeira d�Azevedo, Al­
fredo Marques Teixeira d'Azeve­
do, José Maria Pinto Ribeiro, Ma­
ria Eduarda de Magalhães Men­
donça Pimentel e seus filhos e

Antonio Carlos de MagalhãesMen­
donça Pimentel agradecem a to­

das as pessoas que lhes significa­
ram o seu pesar pelo fallecimento
de sua muito chorada filha, es­

posa, sobrinha, irmã e nóra D.
Helena Teixeira d'Azevedo Pinto
Ribeiro, e a quem, por lapso ou

por ignorarem a morada, não te­

nh�in agràdecído ·direétiúnenúi.·
.

_

Chegou finalmente a primavera
esplendida. O sol glorioso, livre
de pesadêlo das nuvens, enche o

Tejo de lentejoulas de prata, que
scintillam como enxame vivo e re­

volto? adejando sobre uma enorme

saphira. A' tarde, entre as primei­
ras folhas muito verdes,

- chilreiam
já mais contentes os pardaes, na

Avenida e no grande ulmeiro do
Rocio. As noites são fracas ainda;
de quando em quando, a lua an­

nuvia-se com um resto de tristeza,
mas, como viuva nova e bonita,
torna breve a sorrir do alto do céo,
por um cantinho azul rasgado na

gaze dos nevoeiros, a correrem do
norte, leves como roupas de fadas.
Enchem as esquinas grandes an­

nuncios de lojas, que vão d'aqui a
pouco inaugurar suas exposições
de modas novas. O primeiro cal­
lete branco, o primeiro chapeu de

palha não tardam a apparecer.
Vão as mulheres parecer-nos

agora mais bonitas, com as ulti·
mas novidades" que trazem a cada
uma d'ellas mais um encanto, uma
frescura, um mote para os madri­

gaes dos poetas apaixonados.
A cidade está por um triz a en­

trar na grande sésta, a gue todos
os annos a condemna a emigração
do população rica, que, durante os

passados mezes, animou a Arcada, '

os passeios, os theatres, os circos,
todos os centros que no inverno
são de reunião, esquinas de ruas,
estancas, cafés, redacções de jor­
naes.

O campo a todos attrahe.
Abril! Abril! E' o rnez das ro­

sas e dos rouxinoes. Acabaram os

trinados em S. Carlos; mas em

cada vallado, entre as silvas em

ñôr, á sombra dos loureiros verde­

negros, outros começaram que não
ha riqueza que os pague, gorgeios
de tenores que são dos grandes
coros da natureza, canções sempre
de amor, que os pintasilgos, os

piscos, os tenlilbões entoam juntos
de seus ninhos. Logo de manhã
cedo é um concerto cujo thema é

sempre o mesmo, sempre em suas

variações caprichoso. E não acaba
nunca. Quando a cotovia começa,
ainda canta o rouxinol, . já canta o

rouxinol e ainda a cotovia, muito
alto, que nem a gente a vê cá de­
baixo, canta qu'! se esfa Ita na poei­
ra. doirada do sol a desapparecer
por detraz os montes.

D'aqui a poucos dias começa
Cintra .a animar-se, depois são as

thermas, mais tarde ainda as praias
de banhos. Está o verão comnosco.
E as rosas nos jardins, os rou

xinoes nils fontes, as urzes na

charneca, os chsrnecos nos balsei­
ros, as papoilas baloiçando-se nas

ondas dos trigos verdes, as coto­

vias lá de cima do azul, os riachos
cantando na sombra dos salguei­
ros, gritam-nos lá de longe, dos
seus cantinhos:-Vinde a nós! vin­
de a nós!
\las só os ricos vão ter com

elles e ao pobre, que está longe,
'ainda parecem mais bellos passa­
ros e flores, rios e montes, plani­
cies verdejantes, vallados floridos.
E para melhor sonhar com o

campo, compra dois grillos na Pra­
ça da Figueira.

João da Camara.
--

o TEMPO
Apesar do carrancudo :::specto

do ceu n'estes_ultimos dias, ape­
nas com leves intermitencias do

sol, a numerosa familia agricola
d'esta região não gozou ainda a

ancea.da ventura de vêr regada a

terra com a provisão precisa. Ape·
nas tem cahido alguns borrifos de

agua que não podem alliviar a si­

tuação pre caria dos lavradores.
Para o resto d'esta quinzena,

dIZ Sfeijoon:
Modificar-se ha a situacão me·

teriologjca de 6 a 7, pórque ao

descer por Italia o minimo do Me­
diterranea superior approximar-se·
ha do Estreito uma depressão que
exercerá influencia na metade orien­
tal da peninsula, occasionando al·

gumas chuvas em S. O., S. e S.
Eo, com ventos do 1.0 ao 2.0 quâ­
drante.

. Na segunda feira 8, um centro

borrascoso do Atlantico começará
a manifestar-se em N. O. da pe-

A PROVINCIAninsula, que chegará ao S. O. da
Irlanda na terça feira 9 e estende­
rá a sua acção até á nossa penin­
sula, produzindo algumas chuvas
desde o N. O. e N. ao Centro, com
ventos do 3.° quadrante.
A depressão da Irlanda subirá

até o N. da Escocia na quarta feio
ra IO, e os seus effeitos apenas se

sentirão na nossa peninsula menos

no Canta brico.
De r r a 12. o centro borrascoso

'de N. O. da Eurcpa e os minimos
do S. O. e do Mediterraneo exer­

cerão influencia no O. da penin­
sula e, especialmente desde o Can­
tabrico ao Centro, onde se regista­
rão algumas chuvas ligeiras, com

ventos de entre S. O. e N O.
No sabbado, 13, por derivação

do centro borrascoso do N. O. da

Europa que terá passado á Escan­
dinavia e mar Balrico, formar-se-ha
nm minimo barometrico no Medi­
terraneo superior que produzirá
tempo Inseguro e, alguma chuva
nas regiões cantabrica e mediter­
ranea, com ventos do 1.0 ao 4.°
quadrante.
De 14 a 15, será mais tran­

quilla a situação atmospherica ge­
.ral da peninsula, pois somente se­

rá ligeiramente sensivel: na' Anda­
luzia e Levante a accão do mini­
ma barometrico que' ficará n'este
mar em 14; e em N O. e N. a

depressão :::¡ue chegará ao N. O.
do archipelago inglez no dia 15.

SOMATOSE'
CONT8A A CHLOROSIS

RAPAZ COM UI
ORGAIISMD FORTE
Ningnem tem pena de ter gasto dinheirq
com a Emrusl10 de SooU, porque a lIIlude
robusta que d'elle, colhe vale mais que qual­
quer quantia de dinheiro. Por nOlIM parie,
n60 poupamos despeza. no empenho de
conseguir o oleo de fígado de bsœ.lhau
IlOl'llegnez mais fino e maia puro que 89

enoonsra no mercsdo ; e e6mente se

emprega a melhor qualidade na prepara-
940 da.

Emulsão dB Scott

ARTHUR GOMES

TESTEMUNHO
Lisboa. Rua da Aseumpção, 25,

17 de Novembro de 1905.
Sofria meu filho Arthur, de 9 81mO$
d'idade, de uma profunda anemia que o

trazia muito fraco, comia pouco por f&lta
de apetite, e quasi sempre estava de cama

por Dio ter forças para andar. ReMolvi
dar-lhe il Emulsão de Scott, e princi­
piei Il ministrar-lhe uma colher de sopa
no fim de cada releição. e no praso de
alguns meze3 meu filho eetava curado.
Agora tem uma constituição forte como

podereis vêr pela photographia.
Arthur da Silva Comes.

o

A RAZÃO
Outras emuls!íelll oomtêin

frequentemente oleo infe­

rior, e IIl.té que não é de
œcalhttu. El!lta é a raslto

porque a emulsao que traz
o pCJ800dOt· com o pawe no

involucro cura a anemia.

quando nllo ha outro reme­

dio que o faça.
Não vos demoreis com o

vosso filho a16 que ji. nlo
se lhe pOSfl!l, acudir I Princi­

piae oom a Emulatto de Scott hôje meelllO.

NOTA: Apear do Imposto de Sello
de CIO reis por œda fraaoo, tocks &8 Phar.
macias e Di:ogariss vendem a EmnlsAo dtl
800" aos pree;oe antigoe, a. ¡¡aber: 500 reis
meio £ruoo e 900 reia truco grande.
.illOSTRA grataite, oonm �OO reia

'

para fran�ia, obtem-se dos Sora. Jemes
0uIeII &-Uia., 8UOO1I., Rua. do llouiDbo
da 8ilTeira, .. l°, Pono.

Rltt¡¡1r Mlnpre a

lIlm .. llio oem

_ marQê-O
bolll&Ol <lo pe¡:¡œ
- que lII¡¡nJl1œo

processo lloo11t I

Albufeira
Por permuta com ') delegado

maritimo sr. Daniel Augusto Ex­
posto vem para esta villa o sr.

Joaquim Soares, segundo tenente
auxiliar do serviço naval que exer­

cia identic as funcções em Cezim­
bra.
Faro

Chegou na terça feira a esta

cidade o sr. visconde de Estoy.
...,..Afim de continuar o tirocinio

para o posto immediato, voltou
para Mafra no domingo o capitão
de infanteria sr. João do O' Ramos.
--Acompanhado de sua esposa

retirou para Monchique na segun­
da feira o sr. José Pereira Candi­
do, segundo aspirante de fasenda
d'aquelle concelho.

-Regressou de Ferreira do Zé­
zere, na terça feira, o sr. Leciano
Maria Baptista, commerciante des­
ta cidade.
-Esteve aqui na 4.& feira o rev.

prior do Algoz sr. Luiz Arthur
Peres.
-Foi nomeado para servir no

cruzador Adamastor o 2.° tenente
da armada sr. Lopo Vaz de Sam-
paio e Mello. '

=-Esrã. no seu paco de S. Braz
d'Alportel o sr. D. Antonio Men­
des Bello, arcebispo bispo d'esta
diocese.
-No domingo de Paschoa, ceIe­

breu-se na egreja parochial de Es­

toy o consorcio do sr. Antonio
Francisco de Paula Mendonça,
distincto alumno da academia po­
lytecbnica do Porto, filho do sr.

Francisco de Paula Mendonça,
opulento proprietário e prestigioso
chefe da parcialidade regenerado­
ra d'aquella freguezia, com a sr ."
D. Maria da Conceição Palermo
de Brito, formosa e mui prendada
menina,' filha do sr. Epaminondas
de Brito Simões Carra¡ola, abas­
tado proprietario, da mesma ír e­

guezia, e antigo vice-presidente da
camara municipal d'este concelho.
Foi celebrante o digno sacerdo­

te, reverendo padre João de Men­
donça Vinhas, que gentilmente se

ofíerecera para esse acto.

Acompanhou a noiva á egreja
sua irmã sr." D. Bernarda Rosa
de Brito Lopes, esposa do sr. An­
tonio Affonso Lopes, mui concei­
tuado ph arrnaceutico estabelecido
em Estoy, e serviram de testemu­

nhas da ceremonia religiosa este

cavalheiro e o sr. -José Francisco
de Paula Mendonça, intelligente
alumno da fsculdade de direito.

-Acompanhado de sua esposa
'e de seu filho, que faz parte da
Tuna Farense, partiu em excursão

pela Andaluzia o engenheiro sr.

Pestana Girão.
--Correu intensamente animado

o sarau dramatice musical da noite
de domingo de Paschoa, tendo si­
do extraordinario o numero de so­

cios e suas familias que assistiram
a esta attrahente diversão.
O espectaculo abriu com a mi­

mosa poesia, de Christovão Ayres,
Riquezas de um pai, mui proficien­
temente recitada pelo académico
Antonio Galvão,
Seguiram-se as interessante can­

çonetas La gatita blanca e El bom
bera, cantadas por miss Folkestin,
que accidentalmente se encontrava

n'esta cidade.
Tanto a poesia como as canço­

neta'3 foram acolhidas com vivas e

merecidas demonstrações de agra­
do.

A segunda parte do programma
começou com o dialogo Amor da

patria, escripto por Anionio GaI­
vão e interpretado pelos intelligen­
tes academicos Heitor Rolão e' Jo­
sé Graça, que receberam fartos

applausos_
Miss Folkestin cantou depois as

duas cançonetas Los turcos e La
bicicleta, que tambem agradaram.
Poz termo ao espectaculo, a en­

graçadissima comedia, em um acto,
O actor e- seus visinhos, de G. Ala­

garim, representada por João Avi­
la, Vieira, Junior, José Franco,
Manuel Torrado, Francisco Pi­
nheiro e Santos Silva, todos os

quaes desempenharam muito bem
os seus papeis. sendo, immensa­
mente applaudidos ..

Tão logo finda a parte dramati-



ca, iniciou se o baile, dançando-se
com extrema animacão até ás tres

horas da madrugada,
Alem de muitas outras darnas,

cujos nomes nos não occorrem
n'este momento, vimos alii as sr."
D. Marianna Pacheco Soares e fi­
lha, D. Joaquina Sancho Pinto. e

irmã, D. Emilia Seraphim, D. Ma­
ria da Nazareth Vieira e filha, D.
Gertrudes Valle Ribeiro e mãe,
D. Antonia Carapeto e filbas, D.
Maria Gaivão e filha, D. Maria
Thereza Eusebio Fonseca, D. He­
lena Mesquita Serpa e filha, D.
Marianna Cabeçadas e filhas, D.
Alexandrina da Fonseca Salter e

filhas, D. Joaquina Bourgard e fi­
lhas, D. Helena Tavares e cunha­
da, D. Gertrudes do Carmo Silva,
D. Gertudes Pinto, D. Maria das
Dores Esperança, D. Maria Vas­
concellos Vieira e fllhas, D. Maria
José Costa, O. Mada Helena Pin­
to, D. Maria Peres, familia Abra­
hão Ruah, filhas de Francisco Pe­
dro de Lima, D. Victoria Funda­
do, D. Maria Brito e filha, familia
Barros, D. Anna Alvellos e filhas,
D. Laura Mascarenhas, familia de
Francisco Antonio Rolão e D. Si­
my Ruah.
Foi uma noite em extremo bem

passada e que deixou as mais gra­
tas recordações em todas as pes­
soas que tomaram parte em tão

aprazi vel diversão.
A direccão está verdadeiramen­

te reconhe'cida ao sr. Jcão Arou­
ca, que habilmente ensaiou o es­

pecraculo e já está trabalhando
com toda a actividade para pôr
em scena a operetta Mam'selle Ni­
touche, desempenhada por crean­

ças, facto este que fará sensação e

constituirá uma outra noite esplen­
didamente passada.
=-Encoutra-se aqui desde ha

dias o distincto sportman sr. dr.
Tavares de Mello, director d'uma
reputada empreza automobilista de
COimbra.
-Fi.::ou substituindo o sr. Anto­

nio Trigozo no encargo de corres­

pondente do Diario de Noticias nes­

ta cidade o sr. José de Calazans
Duarte, secretario da administração
d'este concelho.
-Com sua esposa regressou de

Lisboa no dia 25 o sr .. Francisco
José Pinto.
-As festas da semana santa,

na Sé, decorreram, como no anno

passado, um pouco semsaboronas,
devido principalmente á falta de
musica instrumental, ou pelo me­

nos de acompanhamento de orgão.
Somos dos que entendem que a

musica deve ser apropriada aos

actos que se celebram, o que nem

sempre succedia d'antes, mas a

monotonia do cantochão chega a

aborrecer os mais crentes ... que
nos perdôe S. Santidade Pio X!
Nota alegre: Sexta á noite, depois

de passar a procissão de Enterro,
em írente do Club Farense, dois
commerciantes judeus muito co­

nhecidos jagararn a pancada, por­
que um censurou o outro de não
ter tirade o benet, quando passava
a procissão!
Tambem como nos' demais an­

nos, estiveram na noite de quinta
feira em exposição as egrejas da
Sé, Misericordia, S. Francisco, S.
Pedro e Carmo, destacando-se es­

ta ultima pela grande profusão de
luzes que guarneciam o altar mór
e pelo bom gosto que presidiu á
sua ornamentação. Era deslum­
brante o conjuncto de flores diver­
sas dispostas artisticamente por
todo o altar, vendo-se,' dissimina­
das, muitas Jarras com lindos ra­

mos de rosas e rosmaninhos.
De differentes pontos da provin­

cia affiuiram remessas de flores
para a egreja do Carmo, de cuja
Ordem é prior o sr. Eduardo Fre­
derico de Mello Garrido, a quem
ouvirmos tecer elogios por haver
contribuido em grande parte para
a brilhante ornamentação.
-Retirou na tarde de 2g de

março para Porto Amelil1 (Ibo­
A frica oriental portugueza) o sr.
Antonio Feleciano Trigoso, socio
da .firma Maia & Trigoso, proprie­
tano da conhecida tabacaria Ha­
vaneza e que vae desempenhar· o

logar de administrador d'aquelle
concelho.

Não obstante o sr. Trigoso só
.se .

ter despedido.de pessoas muito
Inumas, na gare VIa-se tudo quanto

o HERALDO
ha de mais disticto n'esta cidade
(pertencente ao sexo fino, entende­
se), a despedir-se do syrnpathico
rapaz.
Boa viagem, e que a saude e

fortuna o bafejem.
--Chegou aqui na noite de quin­

ta feira e logo no dia immediato
tornou posse do seu logar de 1.0
official da reportição de fazenda
districtal o sr. João Cortez da Sil­
va Curado.
-Partiram para Lisboa no dia

I os srs. Alexandre de Figueiredo
e Mello e Miguel Tavares Blanco.
-Passou as férias ultimas n'es­

ta cidade a sr.
a D. Gertrudes Ma­

xima da Silva, professora official
de instrucção primaria em Quar­
teira.
-Regressou dc Lisboa no dia 3

o sr, José Francisco Marques, di­
gno professor da escola industrial
Pedro Nunes.
-Tem passado incornmodado de

saude com um ataque de grippe,
o sr. Manuel José Caeiro da Silva"
chefe da estação dos caminhos de
ferro.
-Partiram para Coimbra no dia

5 os srs. Eduardo Alberto Pache­
co Soares, primeiranista de direito,
de Faro, e José Morales, de Olhão.
-Partiu ante- hontem para Lis­

boa o sr. João Antonio Judice
Fialho ..

Monchique

Regressou de Lisboa no dia 27
o sr. cornmendador Aguas.
-Foi passar em Loulé, com sua

familia, a festa da semana santa,
o sr. dr. Guerra, juiz de direito
d'esta comarca.

-Está melhor o sr. Joaquim
Mascarenhas Pacheco, .chefe da

parcialidade regeneradora.
-Entrou em convalescença o

sr. dr. Feio, conservador e advo­
gado n'esta comarca.

-Estão a approvar, no governo
civil de Faro os ·novos estatutos

que hão de reger -a irmandade da
Mizericordia.

Olhão
Partiram na segunda-feira em

digressão pela Andaluzia os srs.

Manoel Alberto Soares, Luciano
Eustachio Soares e dr. Eduardo

Ayres Leonardo de Mendonça:

S. Bra Z de Alportel
Retirou para Fornos d'Algodres

o sr. dr. Pedro Albuquerque de
Castro.
-Consta-nos que vae ser crea­

do n'esra aldeia mais um partido
medico.

Silves
Foi concedida licença-de IO dias

ao juiz de direito sr. dr. Antonio
Eduardo de Sousa Godinho.

Villa Real

Partiu na quinta feira para Lis­
boa o sr. Frederico Ramires.
-Regressaram de Faro na 4.

a

feira os srs. prior Jorge da Circun­
cisão Leiria e Antonio da Cruz
Leiria.
-Ante hontem seguiram para

Serpa o sr. João José Rodrigues e

para Coimbra o sr. Egydio Lima.
-Com sua esposa e sogro vi­

mos aqui na segunda feira o sr.

Joaquim Baptista Falleiro, d'essa
cidade.
-Esteve aqui na quinta feira o

sr. conde de Moser.
-Partiu na quarta feira para o

Porto, onde foi assistir ao congres­
so da Liga Nacional contra a tu­

berculose, o sr. dr. Estevão. de
Vasconcellos. Tenciona regres<¡ar
hoje.
-Teve na quarta feira a sua de­

livrance, dando á luz urna creança
do sexo feminino, a esposa do sr.
Manoel Garcia Ramires.
-Retirou para Lisboa, onde

foi collocado como amanuense da
Companhia Real dos Caminhos de
Ferro, o sr. José Martinho Rodri­
gues, filho do sr. Martinho José
Rodrigues.
-Afim de consultar alguns me­

dicas especialistas sOQre o seu

soffrimento partiu para capital na

segunda feira o sr. Francisco Ro­
drigues Tenorio, conhecido indus­
trial d'esta villa.
-Tem estado bastante incem­

modado de saude o sr Pedro do
Carmo Costa, 1.0 aspirante da al­
fandega aposentado.
-Partiram hontern para a capi­

talos srs. Alfonso Gomes Sanches
e Manoel d'Azevedo.
--
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NOTletAS PESSOAES

Fazem annos:

Hoje, 7-D. Francisce Bernarda Soares de

Araujo, D. Maria Justina Fialbo, D. Maria Can­
dida de Mendonca Campos, D. Thereza Leotte

Cavaco, coronei Francisco dos Aujos Marinbo,
Joaquim Itíbeiro de Carvalho.

Segunda, 8-D. Maria Amelia Franco Judice,
João Jacinthe das Dores.

Terca, 9-D. Maria Ramos Pinto. José Par­

reira, Eduardo Caldeira d'Araujo, José Manoel
de Abreu, Joaquim Antonio Pacheco Junior.

Quarta, iO-D. Maria Albertina Reis d'Oli­
veira Baptista, D. Rachel A. Sabath, D. Maria
da Encarnacão Fonseca Carmo.

Sexta, 12 -D. Rachel Judice Carneiro, Victor
Castro da Fonseca.

Sabbado, 13-D. Amalia Fernandes Piloto,
Pedro Freire d'Almeida, Constantino Cumano,
dr. Alexandre Pereira de Assis.

=*=
Retirou na 2. a feira para Lisboa o agronomo

sr. Luíz Sabbo.

OS QUE MORREM

Na segunda feira fomos doloro­
samente surpréhendidos pela noti­
cia da morte do dr. Patricio Judi­
ce, que dois dias antes nos escre­

vera de Alportel, onde se encon­

trava a mudança d'ares.

Comquanto o soubessemos doen­
te não calculavamos para tão cedo
o triste desenlace. Morreu ainda

moço, quando muito podia fructifi­
car a sua intelligencia que era das
mais lucidas entre os advogados
algarvios.
A seu irmão, o nosso particular

amigo Pedro Paulo Mascarenhas
Judice, enviamos um sincero abra­
ço de condolencias.

li:

Victimado por uma congestão
pulmonar, de que fôra accomrnet­

tido oito dias antes, falleceu em

Lisboa na sexta feira da semana

passada o sr. José Andrade Mas­
carenhas, amanuense da inspecção
geral dos impostos, filho muito

querido do nosso comprovinciano
sr. José Augusto Sepulveda Pi­
mentel Mascarenhas, empregado
da camara municipal d'aquella cio
dade.
Nasceu em Portimão, contava

vinte e oito annos de edade, quan­
do falleceu, e casara, havia oito

mezes, com sua prima sr." D. Bea-
triz Garcia Mascarenhas.

'

'*

Na manhã de segunda feira
suicidou-se em Lagôa o sr. Zacha­
rias Antonio, ex-guarda marinha

que havia dias se encontrava de
visita aquella sua terra natal, hos-.

pede de seu irmão sr. Malaquias
Antonio.
O desditoso moço esperava ser

perdoado na ultima clemencia ré­

gia, obtendo a reintegração do. seu
posto. Como não o conseguisse,
resolveu por termo á vida, testan­
do que o seu enterro fosse feito
civilmente.

*

Contando avançada edade de

go annos falleceu no dia 3 do cor­

rente em Faro a sr." D. Rica de

Denjé, sogra do sr. Santos Sequer­
ra que ha longo tempo se acha

impossibilitado de sahir de casa, e

avo do sr. Moysés Sequerra, im­
portante commerciante d'esta pra­
ça.
O enterro realisado no dia 4,

foi imponente concorrendo toda a

colonia israelita d'esta cidade alem
de grande numero de individuos de

diversas classes sociaes.

--

TUNA FARENSE
Foi· enthusiasticamente festejada

na sua digressão á Andaluzia esta

apreciavel tuna que hoje deve re­

gressar á sua séde, farta de ap­

plausos -e debilitada de tentações•••
andaluzas.
No proximo numero daremos o

compte-renâu completo d'esta tri­

umphal excursão.
-_ ..

FESTAS
Hoje, amanhã e depois realisam­

se na egreja de Nossa Senhora
das Ondas as costumadas festas a

São Gonçalo, Senhora das Ondas
e Senhora da Graça.

o DlJESTIVO ROIVIN
Cuja e_fficacia é uni ver­

salmente reconhecida, po­
de considerar-se, boje, co­

mo o remedio soberano

por excellencia nas enfer­
midades chronicas e agu­
das do ESTOMAGO e d()

.

INTESTINO. Uma caixinha
com 30 obreias que levam

gravado o nome OIGES­
TIF ROIVIN representa um

tratamento completo, sen­

do superior a qualquer ou­
tro remedio e dando me­

lhores resultados que uma

duzia de garrafas de agua
mineral adequada á doen­

ça que se quer combater.
De venda nas principaes
pharmacias - Deposito e

venda por atacado: DIGES­
TIF ROIVIN: 7, Rue du

Marcbé Saint-Honoré. PA­
RIZ.

SPORT
Na noite de sabbado de Alleluia

reuniram-se os socios do Gymnasio
de Tavira no edificio d'essa tlores­
cente associação de sport para as­

sistirem a um interessante match
arhletico entre os srs. Vasco Cam­
pos e Joaquim Aboim, dois socios
que se teem salientado notavel
mente nos exercicios da athletica.
Reunido o jury que era com

posto pelos srs. João Campos, Ber­
redo Falcão e João Gimenes, co­

mecaram os dois conrendores na

execucâo de todos os exercícios
classicos, tendo ambos irnpressio-

Villa do Bispo nado agradavelmente a assisterici a
Foi concedida nova licenca de tanto pelo correcção do exercício

30 dias ao escrivão de fazenda como pelo progresso que revela­
d'este concelho sr. José Antonio ] ram.
d'Almeida. No. resultado final ficou victorio-

so Joaquim Aboim por 41 kilos,
devendo se esta maior differença a

um pouco de má disposição de
saude _que o contendor rival soffreu
quasi no final do match.
Ambos os athletas foram muito

victoriados.

SEMANA SANTA
Como era de esperar e já acon­

tece ha alguns annos, as festas da
semana santa n'esta cidade não tí­
veram este ando aquelle enlevo
religioso que só lhes sabiam impri­
mir as festas solemnes da Mizeri­
cordia. Desde que ellas se não fa­
zem parece até que nem ha sema­

na santa, Dois que lhe falta o seu

melhor tom de tradicção e solem­
nidade.
O pouco que 'houve este anno

foi o seguinte:
.

Quinta feira, Exposição do Se­
nhor nas egrejas do Carmo, S.

Francisco, S. Thiago e Santa Ma­
ria, sobresahindo, como sempre, as

duas primei ras pelo gosto de

ornamentação e profusão de luzes.
Sex ta feira-Festa da Paixão em

S. Thiago, cantando o referido tex­
to o rev. capellão Simões Junior.
A' noite procissão de Enterro.
Sabbado-Festa de Alleluia em

S. Thiago, cantando o rev. coad
jutor Santos Silva a benção da

agua.
No domingo houve tambem em

S. Thiago a festa de Ressurreição.
A maior parte d'estas festas fo­

ram promovidas por uma comrnis­
são de rapazes que muito se inte­
ressaram n'isso, fazendo o que a

junta de parochia não quiz fazer.
No domingo de Paschoa a Santa

Casa da Misericordia deu o costu­

mado jantar aos presos da cadeia
civil e pobres do Albergue, mas
sem apparato processional.

C)_._

D. JOÃO DA GAMARA
Abrilhanta hoje o Heraldo com a

sua prosa divinamente artistica o

nosso apreciavel amigo e illustre
escriptor D. João da Camara.

Hospede do sr. João Yizetto encontra-se n'esta
cidade desde ha a)guns dias o nosso patricio sr.

Thomaz Cabreira, distincto official do exercito e

lente da Escola Polytechnica. Regressou hontem.
.

*
Pela sr_' D. Anna Carrasco Bossa, de Lisboa,

foi pedida em casamento para seu sobrinho sr.

Alberto Carrasco Guerra, quintanista de Medici·
M, a sr' D. Maria Amelia de M. Vascon­
cellos, neta da s,r.· D. Maria Victorina de Men­

donça Pessanha.

Acompanhado de sua esposa e filhinha retirou
na segunda feira para Lisboa, onde fixa residen­
cia, o sr, João Lemos Alfonso do Carmo, dese­
nbador da direcção dos caminhos de ferro do sul
e sueste.

Esteve em Tavira na quinta Ieira o sr. João

Carvalho da Cruz, agente geral do ..Seculo» nas

províncias,

Passa melhor do seu soffrimento a sr.· D. Ma­
ria das Dores Coutinho.

=*=

Acompanhado de SHa esposa rearessou de Lou-
lé o sr. dr. Fructuoso da Silva, delegado do pro­
curador regio n'esta comarca.

=*=
De visita a seu irmão o sr. general José de

Sousa Alves está n'esta cidade o seu irmão sr,

tenente coronel Antonio de Sousa Alves.
:Ie

Estiveram ante-hnnteæ em Tavira os srs. dr.
J01l0 Lucio e Antonio do O' da Silva, de Olhão.

:Ie
Retira hoje para Coimbra o laureado poeta sr._

Jayme Cunha
:Ie

Chegou na quinta-feira a Tavira e retirou na

sexta o rev. padre João dos Santos Silva.

*
Estiveram ha dias em Tavira os capitalistas

srs. Joaquim Dias Ferreira. e Agnello Barbosa

que andaram em excursão pelo Algarve.
--

_1ÕlIg¡_--

JACINTHO' DA CUNHA PARREIRA
Acompanhado de sua filhinha

regressou a Faro na quinta feira o

nosso particular amigo e presado
camarada sr. Jacintho da Cunha
Parreira.
__(!]IO

NOTICIAS MILITARES
Por ter completado 12 annos de

servico effectivo como subalterno
foi concedida a diuturnidade de
serviço desde 29 de dezembro de

Ig06 ao tenente de infanteria 4 sr.

Manoel Augusto de Mira Godinho.
-Foi promovido a capitão e

collocado em infanteria 17 (2.0 ba­

talhão) o tenente do districto de
recrutamento e reserva n." 4 sr.

Anton.o Esquivel David. .

-Foi collocado no districto de
recrutamento e reserva n." 4 o

tenente de infanteria 4 sr. Manoel
de Sousa Coutinho.
-Foi agraciado com a medalha

de prata da Cruz Vermelha de

Hespanha o capitão de infanteria
2 I, nosso cornpróvinciano, sr. Jo­
sé Fraecisco Mendes do Passo.
-Tem licença de 60 dias. para

se tratar, o capitão de infanteria
IS sr. Francisco de Paula Ferreira.
-Foi concedida licenea de 60

dias ao capitão da infantêria 4 sr.

José Paulo Gomes.
-Pediu para gosar em Lisboa

a licença da junta qne lhe foi ar­

bitrada o alferes de infantería 4 sr.

Antonio Joaquim Marsagno Pan­
cada.
-A Junta hospitalar de inspec­

ção da 4.a divisão julgou incapaz
do serviço, temporariamente, o ca·

pitão d'infanteria 17 sr. José Nu­
nes de Faria.
-Foi agraciado com a medalha

de prata da classe do comporta·
mento exemplar o capitão medico
sr. João José Marques.
-Na vaga do sr. tenente Couti­

nho no- 3. o batalhão de infanteria
4, (Far0), foi collocado o alferes
sr. José Joaquim Ramos, filho do
nosso apreciavel amigo Sf'. Ramos,
inspector dos caminhos de ferro do
sul e sueste. '

--

LAWN - TENNIS
Por falta de espaço retiramos

d'este numero um artigo já escri­
pto sobre este interessante e uti!
jogo sportivo que presentemente faz
moda n'esta cidade.

MERCADO OE GENEROS
Preço dos generos abaixo designados

durante a semana finda
Centeio - . . 500 14 litros
Cevada _ 240» l)

Chícharos....... 500 18 l)

Favas. . . . . . . . . . 500 D »

Feijão branco .... IW300 J) »

Feijão encarnado. 1 ;¡p300» D

Feijão raiado ••.. IW300» l)

Grão ..... _ ..... IWOOO D l)

Milho de regadio. 500» l)

Milho de sequeiro. .480 li l>

Tñgo broeiro.. . . 6zo 14 l>

Trigo rijo. • . • . . • 650» Il

Sal. . . . • . • • •• . • 300 l) J)

Batata.. • • • ••. • • • 600 15 kilos
Azeite. • • • • • • • •• 2W8oo IO litros
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.... , .·.S I po pode durar sã, a vioha e as ar- ,2.0 ANNUNCIO

S rlJlaçOeS' 11Ie.,CIOS. I vares dé fructo definham ou succum- fAÇO saber que 00 dia U, do

JI , I,. bem rapidamente victimas da podri proximo mez d'abril pelas if
1111'08 I.IIlIsilJl8dalheS dão das raizes, segundo a violencia horas da manhã á porta dos Paços

Todo o local onde se effectua uma
de morbus que as ataca. do Concelho na Praça da Constitui-

fermentação
.

putrida é um foco de E' preciso nunca esquecer, que Cão, d'esta cidade, se ha de vender

infecção.
um dos vehículos mais vulgares da I e arrematar a quem maior lanço of

As fossas, .

as estrumeiras,' etc., trausmissão do bacilus do tétano são l ferecer acima. do preço porque foi

etc., são focos de infecção mais ou
os excrementos do gado cavallar. deliberado o seguinte: Um armazem

menos perigosos, segundo a-sua si- No nosso paiz em algumas povoa na Travessa das Cruzes.' freguezia
tuação, installação e muitas outras ções do norte, empregam-se nas re- de São Thiago d'esta cidade, que

circumstancias, mais ou menos va gas das hortaliças as aurin as reco- consta de um compartimento, uma

riavels, lhidas nos quartéis e hospitaesl casa, um alpendre, quintal e poco

Os campos onde se espalham es- As aurin as, reparae bem, são o d'água aval�ado em 300nOOO réís

trumes, guanos e a maior parte dos vehicula de todos os productos mor- e. uma ca_ldelra de cobre, par� des­

adubos organices, melhor ou peor bidos eliminados pelo organismo pro- tIla� aval�ada em MinOOO rél�l.por
curtidos, soffrem a infecção e tor- venientes de um foco de todas as deliberação do conselho de familia e

nam-se mais ou menos infeccionan- doenças! interessados, vão pela segunda vez

t
.' á praça, ambas as verbas n'uma só,es, pois que corrompem o ar e 10-

.

O mex.oalho. empe�ta o ar a lon-
pelo valor de 200nOOO réis. Decla-

quinam as aguas. , giquas d.lstanCIas, nao se polade_ndo ra-se que a contribuição de registoOs. dejectos humanos, solidas e supportar o horr?r das exa coes, e todas as despezas de praça, ficaliquidas, as lamas e lixos das cida- na passagaem rápida dIe um só �a. por inteiro a cargo do arrematante.des, o mexoalho, os restos de pei- gon carregado ou ao atravessar um Estes bens acham se discriptos no
xes, etc. etc.' são, das estrumações campo em que se. espalhou. inventarlo orphanologico por obitoempregadas pela lavoura mais para.

,

Por
. to�os os. incouvenieutes que de José Ignacio das Dores, que re­

recear, debaixo do duplo ponto de so multo � esumldamente. esboçamos, sidiu n'esta cidade, e em que é ca­vista tanto da hygiene publica como devem deixar se de empregar a� es
_ . -.

'I

•
-

beca de casal a viuvá Maria Damasiada hygiene privada. trumações IOfecclOsa�.1 . Ramos e Dores, residente n'esta ei-O uso de estas substancias é a Por c,erto que na�, e tanto. mais dade. Pelo presente são citadosorigem de muitas doenças e de mui- 9u� esta. na n�ssa mao remediar os
quaesquer credores incertos nos ter.tas perdas de vida, tanto de homens, inconvementes:
mos do n." { do art.: 844 do Codigocomo de gados, como ainda de mui- Abandonar o exclusivo das estru- do Processo Civil.tas plantas, como a causa de muitas

epidemias se não de tantas ou mais mações orgánicas e a par d'ellas Tavira, 23 de marco de f907,

êpiphitias.
. empregar os adubos desinfectantes Verifiquei:--Sabbo.

Toda a especie de mlcroorganis-
como complemento, O escrivão do 2.° Officio,

mo morbido tem, na materia orga-
Como adubos desinfectantes po- (U,) Arthur Neves Raphael..

d
.

Ih dem considerar-se os adubos chlmi- ----- - ._- --.-----

nica em ecomposíção o me or e

BURRAe mais adequado meio para o seu
cos em geral, mas muito especial-

desenvolvimento e assim, quanto
mente a cal, os differentes saes de

t h h t T' fi Precisa-se d'uma que esteja crea n-
mais aggíomerada £0'r a massa de po assa, o p asp a o omaz e os

s e hos h tos de c I do. Tra ta -se cOU! Joaquim de Mello
materia orgánica em fermentação up rp p a a .

Trindade, Tavira. :12
putrida, tanto mais intenso é o foco, O Nitrato de .sodío e o sulfato de ---

-----

e quanto maior fôr a sua superfície. ammonia fornecem azote sem os ris CASA.
mais largo e vasto o foco se torna.' cos dos estrumes infecciosos, Vende-se uma morada de casas na

As estrumações de natureza orga- A promiscuidade da adubação chi- rua do Mau Foro, com o n." 28 de

nica exclusivas e reinteradas tem mica com a adubação organic a tem policia. Trata-se com Francisco da

sempre, como consequencia inevita- as grandes vantagens: Conceição Silva ou com Romão do

vel, tanto a infecção das terras onde i. a De attennar os defeitos das Nascimento, ambos moradores em

se applicam, como a das plantas que estrumações ínffecciouantes, melho- Santa Margarida. 20

n'esses terrenos se cultivam. raudo as condlções da salubridade Casas
O uso exclusivo e reinterado das tanto publica como privada. Vende se uma morada de casas

lamas e dos lixos traz, como cense- 2.a De melhorar as coudlções da terreas com 4 compartimentos e so­

quencia mais ou menos proxima ou producção agricola tanto na quanti- brado sita no largo das Portas do
remota, a podridão das plantas que dade como na qualidade. Postigo, entre a rua das Olarias e

com ellas se cultivam; a batata por 3.a De fornecer ás plantas a adu travessa Antonio Viegas. Trata-se

exemplo, quando não é colhida já hação mais adequada ás suas exi na rua Nova Grande, 55; direito.
podre, para lá caminha e pouco tem- gencias culturaes. (30)

IDITAL

Vende se um imposto n'uma pro­
priedade no sitio da Taboeira, fre­
guezia de Moucarapacho, concelho
de O Ihão; capital �OO¢$OOO réís.

Trata-se com Antonio Correia
Dourado, rua do Mau Foro, Tavira.

(29)

Officina de canteiro
e escuil.l,ura

DE

Monte-�io Arti�tico Tavirense
ASSEMBLÉA GERAL

2.a CONVOCAÇÃO Pacotes com 4 folhas e 4 euvelóp-
pes, 20 réis.

EM conformidade com o artigo Pacotes com 5 folhas e 5 envelóp-
73 dos nossos estatutos é con- pes, papel superior qualidade, 30

vacada a assembléa geral ordinaria réis.
a reunir no dia 7 de ahril, pelas 4 Pacotes com 20 cadernos, toO fo-
horas da tarde, na séde da asso- lhas, toO réis.
ciação, afim de discutir e votar as Pacotes com 20 cadernos, iOO fo-
contas da gerencia finda. lhas, papel superior qualidade, 300_

Sendo esta a segunda convocação, réis,
deve resolver-se com qualquer nu- Caixas com 50 folhas e 50 enve-
mero que compareça, lóppes, 180, 200, 300 e 5,00 réis.

Tavira, Sala das Sessões do Mon- Envelóppes em caixas de 100 e
�

te-pio Artistico, 7 do abril de 1907. 2õO a ioo, {60, 200, 240 e 320 réis
O presidente da assembléa, o cento,

JoslJ Maria dos Santos'. 43 Papel almasso, pautado e liso em

----FORO---- diversos formatos e qualidade.

JOS! MAnIA DCS SANTOS
TAVIRA

JOSÉ MARIA PAULINO FERNANDES
Encarrega-se

de todo o trabalho pertencente
á sua industria;

[jazigos, campas, ornamentos,
espelhos, banheiras, ban­
cadas, marmores para

moveis, etc.
LARGO DO CARMO

! (õ872) Faro I¡
-

FOROS
Todos os indi viduos que pagam

foros ao Morgado de Loreto e de
sejarem isentar os mesmos fOIOS,
podem dirigir-se a Francisco José
Mendes do Passo, freguezia da Luz,
em Tavira. 39

PAPELlRIA

Casa para estabelecimento
Arrenda-se uma com tres portas

para a rua, quatro compartimentos,
quintal, corredor e todos os perten­
ces para estabelecimento com balcão,
estantes, sendo algumas vidraçadas.
Trata-se com Anna Roza Cereal

na Luz de Tavira. 3{

Propriedades
Vendem-se duas propriedades no

sitio do Paço do Valle freguezia de
Santo Estevão, da Tavira, denomina­
das «O Monte e fasenda do Capitão
Domíugos-, que pertenciam ao falle­
cido Joaquim Pedro Lopes, que cons­
tam de terra de semear, oliveiras,
alfarrobeiras, figueiras, vinha, amen­
doeiras, casas de moradia e suas

dependencias e quem pertender di­

rija se a José Pires Cabrita, morador
na Aldeia de Estoy. 34

----_._

MADEIRA
Vendem-se azinheiras com madei­

ra propria para construcções. Trata­
se com Sebastião Tello, Tavira. 37

CASA
Vende-se ou aluga-se uma casa

alta no Terreiro de D. Anna.
Trata-se com ,o seu propnetario

na Praça da Constituição, n." 13.
41

1 commissIo do recenseamento militar do concelho de Tafira

FAZ PUBLICO pelo presente edital e nos termos do artigo 33 do decreto regulamentar de 24 de dezembro de 1901, ficam intimados os mancebos
infra inscriptos de como foram recenseados no presente anno para o serviço militar

Il

Freguezias Nomes Filiações .- Naturalidades Data dos nascimentos
-

Conceição José Domingos Lourenço e Custodia Joanna Faz Fato 17 de outubro de 1887
José Filho iIIegitimo de Maria José Praia

I

29 de abril de I8;8él) ,

l) José Antonio Affonso e Maria\ da Conceição Alvisquer Il de janeiro de t'8 7
Santa Maria Antonio ; Manoel Antonio Mansinho e Amelia- da Purificação Rua dos Ciganos 28 de setembro de .1887

l) Antonio Joaquim dos Santos e Bemvirida de: Jesus Rua Direita
.

2 de março de 1887'
» Antonio Maria dos Martyres e pae incogni to Rua da Porta Nova 30 de janeiro de 1887
l) Antonio José de Jesus e Catharina de Jesus Carrissos 28 de fevereiro de I887
Il Custodio Antonio Lopes e Maria de Conceição Matto de Santo Espirito 25 de janeiro de 1�87

- -

Il Eduardo Verissimo José e Luiza das Dores Rua da Silva 6 de outubro de 1887
» Flaviano Joaquim Emeliano Costa e Antonia do Nascimento Costa Rua Nova de S. Pedro 16 de julho de 1�87
» Francisco . Manoel Pereira e Maria Francisca Cotovio 1 de ja!1eiro de 1,887

I » João João dos Rei� Canta e Elisa da Piedade Rua dos Cutilleiros 14 de _Julho de 1��87
» João Manoel Lourenço e Custodia Joanna Corte dos Besteiros 24 de Junho de 1�87
J) Joaquim José Antonio e Maria da Conceição

. Capellinha 21 de dezembro de� 1887
l) José Antonio Estevão e Carolina de Jesus Rua do Forno 22 de fevereiro de.'i.I887
l) José Manoel Casimiro e Maria dos Martyres Rua Nova de S. Pedro 15 de maio de 1;887
l) Manuel José Antonio e Maria das Candeias Rua de S. Braz 3 de agosto de i887
l) Miguel Francisco Pires e Amelia das Dores Fernandes Pires Rua do Reis 6 de dezembro de: 1887

Santo Estevão Gregorio José do Nascimento Gonçalves e Gertrudes da Conceição Malhão 13 de fevereiro de' 1887
l) Joaquim

1

Joaquim Pacheco e Maria da Purificação Poço do Valle 5 de setembrú de: 1887
]) Manuel Manoel dos Santos Calvinho e Maria das Dores Malháo 22 de abril de i887

São Thiago Alfredo Alfredo Guilherme Viegas e Thereza de Jesus Rua das Cruzes 20 de fevereiro dé 1887
» Antonio Antonia da Piedade Brito e Maria Francisca da Costa Brito Rua de S� Sebastião 12 de maio de i887
» FranCISco Vicente Caetano Mendes e Carmen Chimenes Largo da Atalaya 4 de outubro de 1887
» João Antonio de Jesus e Antonia de Jesus Santa Luzia I3 de agosto de,;1887
l) Joaquim Dado a criar a Thomazia Thereza Tavira 3 de março 1887
» Joaquim João Luiz e Anna Maria Rua das Taboeiras ti de iane�ro de "1887
l) Joaquim Francisco Pernandes e Thereza Maria ,

. Bernardinheiro 7 de JaneIro de)887
]) José Verissimo do Rosario e Maria Custodia

�

Alto do Cano 5 de março de'1887
» José Filho natural de Josepha da Conceição Rua de Antonio Viegas IO de .março dé 1887,

José» José Antonio � Maria dos Martyres Bernardinheiro 2 de Janeiro, de 1887

Paços do Concelho de Tavira, 26 de março de 1907.

r'

o presidente,


